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» JOSÉ SARAIVA,
Doutorando em direito, cristão

Manifesto pela vida na Páscoa

“Ao examinar a doença, ganhamos
sabedoria sobre anatomia, fisiologia e
biologia. Ao examinar a pessoa coma
doença, ganhamos sabedoria sobre a vida.”

Oliver Sacks, neurologista, escritor anglo-americano

A frase que foi pronunciada:

Virose ontemehoje
Cabe a essa geração de brasileiros, que hámais de umano vem

experimentando as agruras de umapandemia, adaptar-se aos no-
vos desafios impostos por essa virosemortal, ou aomenos, seguir
o exemplo e os ensinamentos de outros concidadãos que, entre
1918 e 1920, enfrentaram a grande gripe espanhola, que, só no
Brasil, deixoumais de 35milmortes, numa época emque a popu-
laçãodopaís era de aproximadamente 30milhões de indivíduos.
Por todo o mundo, a gripe espanhola matou mais de 50 mi-

lhõesdepessoas, oque fazdessapandemiaamaismortal de todas
as viroses já enfrentadas pelos seres humanos. Passado um século
dessa tragédia sanitária, quis o destino algo de sobrenatural, que,
em 2020, omundo viesse a atravessarmais um longo corredor da
morte. Numa época emque os serviços sanitários e de prevenção
eram ou precários ou inexistentes, a chegada dessa virose, vinda
possivelmente de navio, direto de Portugal, começou a se alastrar
pela população apartir do porto deRecife, no outonode 1918. Em
poucas semanas, já havia sido registrado casos na Bahia, em São
Paulo e no Rio de janeiro. Naquela ocasião, era impossível um tra-
tamento eficaz no combate à gripe espanhola, resumindo-se as
recomendaçõesmédicasàhidrataçãoeaumaalimentaçãomode-
rada à base de caldode galinha, xaropes, tônicos e outros procedi-
mentos sembase científica e depouca eficácia.
Não surpreende quemuitos doentes tenhammorrido em de-

corrência damutação rápida desse vírus da gripe. À semelhança
do Sars-covid-19, a gripe espanhola atingia os sistemas respirató-
rio, nervoso, renal e circulatório, provocando sensação de falta de
ar e dificuldades para respirar. Para os pesquisadores que vierama
estudar esse vírus, anosmais tarde, a gripe espanhola foi causada
por umamutação aleatória no vírus da gripe comum, dando ori-
gem ao já conhecidoH1N1. A aspirina foi um dosmedicamentos
mais utilizadosnaquela épocapara o alívio das dores eparabaixar
a febre, nãopossuindo capacidade dedeter a doença.
Hoje, como há 100 anos, algunsmédicos recomendavam que

as pessoas evitassem lugares públicos commuita gente transitan-
do, comoestações de trem,mercados, teatros ou escolas. Algumas
pequenas cidades foram totalmente abandonadas pela popula-
ção com receio da doença. Como os antibióticos e a vacinação só
viriam uma década depois, o melhor e único método possível
contra o vírus era simplesmente evitar a doença, evitar os conta-
tos, isolar-se domundo.
Tambémcomohoje, as receitasmilagrosas se espalhavampor

toda a parte. Jornais, revistas, panfletos, discursos e outrosmeios
de comunicação eramusados para espalhar os tratamentos infa-
líveis, como o uso do tabaco, balas de erva, tônicos e xaropes di-
versos, benzedeiras, rezas, incensos e outras mandingas do fol-
clore nacional. Coincidência ou não, amistura de cachaça,mel e
limão passou a ser empregada, com relativo sucesso nessa oca-
sião. Do mesmomodo em que uma parte dos médicos aconse-
lham o uso da hidroxicloroquina no tratamento precoce da co-
vid-19, naquela época ficou famosa a prescrição de sal de quini-
no, normalmente usadopara combater amalária, como remédio
para a gripe espanhola, o que levou esse produto a desaparecer
domercado e dos boticários.
Assim comohoje, as autoridades daquela épocamenospreza-

ram as consequências da virose, retardando demasiadamente a
adoção de medidas públicas. Somente depois que os números
demortos começaram a assustar e a chamar a atenção de todos,
é que foram iniciadas algumas ações para conter o vírus, como é
o caso do distanciamento físico e preventivo entre as pessoas. A
grande diferença que se observa entre as medidas adotadas na-
quela ocasião e as que estão sendo implementadas hoje, um sé-
culo depois, é que o nono presidente da República, naquela épo-
ca, Venceslau Brás, convocou o cientista Carlos Chagas para co-
mandar os programas de combate à gripe espanhola, sendo que
essa feliz escolha resultou na instalação rápida de diversos hos-
pitais emergenciais, além de dezenas de postos avançados de
atendimento de socorro.
Durante aquele período, foram impostos ainda o regime de

quarentena em diversas instituições públicas e privadas. Esco-
las foram fechadas. O trabalho interrompido. As disputas e jo-
gos cancelados e as atividades artísticas suspensas em várias
cidades do país. Segundo relatos da imprensa, o temor do con-
tágio era imenso. Corpos e mais corpos amontoavam-se nas
ruas, por dias e dias, decompondo-se à céu aberto, à espera de
recolhimento e enterro.

O s tempos demorte apocalíptica, so-
mados à perversão pública dos en-
sinamentos do Nazareno, clamam
por umaPáscoa repleta demanifes-

tações firmesdos responsáveis pororientar a
cristandade nas suasmuitas vertentes teoló-
gicas a respeito de quem éCristo e sua posi-
ção na história humana. O silêncio crucifica
Jesus e a cristandade fiel nesse gigantesco
gólgota emqueoBrasil se transformou.
Não se trata de manifestos políticos a

respeito da tragédia humanitária, com fei-
ções de genocídio. Não. O clamor, aqui,
tratado é espiritual. É a espera de afirma-
ção contundente dos líderes religiosos
cristãos de que Jesus somente pode ser co-
nectado à defesa da vida.
Incabível o silêncio de tais lideranças em

face da pública e frequente associação de
Cristo apessoas e ideias comEle incompatí-
veis na essência, como os que manifestam
desprezo pela vidamediante a exaltação da
morte por doenças, armas, violência, desca-
so aos semelhantes e desrespeito humano
de toda sorte.
Urgeproclamar em voz alta: Jesusévida.E

mais: Deus acima de todos,mas pela vida e
nãopelamorte!
Assim é desde o gênesis: Javé Deus plas-

mou o homem, pó da terra, insuflou em suas
narinas um sopro de vida, e o homem se tor-
nou um ser vivo. João retrata com ênfase a
presença de Emanuel nomundo:Eu vim pa-
ra que os homens tenham a vida e a tenham
em abundância.
Sopro de vida, não demorte. O sopro de

vida da presença de Deus na história hu-
mana tem muitas vertentes. A de agora
consiste em salvar vidas com remédios,
hospitais, vacinas, além de solidariedade e

M arço não é apenas omês emque,
no dia 8, celebramos a luta das
mulheres por seus direitos,mas é,
também, omês emque, nodia 21,

reafirmamosa lutapelaeliminaçãodadiscri-
minação racial em todo omundo. Nesse dia,
lembramos domassacre ao protesto negro
contraobrutal regimedoapartheiddaÁfrica
do Sul, ocorrido em 1960. Contudo, o nosso
focoéodiada lutacontraadiscriminaçãora-
cial,poiso racismoqueodefine,mesmosen-
do negado oficialmente, é praticado diaria-
mente em nosso país desde que o primeiro
preto escravizadobotouospés aqui.
Na realidade, emnossa história, a escravi-

dão apenasmudou do chicote para a caneta
e, desta, para a exclusão social.Tanto aAboli-
ção quanto a Proclamação da República em
nadamudaram o domínio do latifúndio e a
extrema concentração de renda do capitalis-
mo brasileiro. Sem reforma agrária, sem em-
prego, semmoradia e sem acesso à educa-
ção, as elites dominantes impuseram a ex-
clusão social às populaçõesnegras.
Desse modo, não se trata apenas do

preconceito racial de alguns indivíduos,
mas de racismo estrutural, que nasce da
ordem econômica e social do país e se es-
palha pelas instituições, pelas famílias e
pela sociedade em geral.
Mais do que dizer que existe racismo no

Brasil, precisamos afirmar que o nosso país
foi formadoapartirdo racismo,poisdaColô-
nia àRepública fomosconstruídos econômi-
ca e culturalmente pelo trabalho de negros.
Não é preciso ter conhecimento histórico
profundopara se reconhecer isso.
Sem querer admitir a discriminação ra-

cial, as elites brancas falsificam o conceito
de meritocracia para tentar encobrir seus
privilégios. Mas meritocracia só é possível
quando há igualdade de oportunidades pa-
ra todos e num regimede exclusão social is-
so não é possível.
O preço para o Brasil ser “branco” é ama-

nutenção da brutal exclusão social e violên-
cia institucional contra amaioria negra da
população. É preciso realimentar sempre es-
sa desumanidade social para tornar o negro
invisibilizado nas favelas e periferias da or-
dem burguesa. Somente nessas condições
de profunda injustiça social e opressão racial
é que as elites constroem para si mesmas a
imagem de um país “branco”. Branco nos
melhores empregos, nos altos escalões do
serviço público, nas melhores escolas, nas
universidades, nos aeroportos, nos shoppin-
gs. Branco na publicidade, na televisão etc.
Com raras exceções, o negro só se torna visí-
vel quando sofre violência.
Mas o Brasil tem essa fisionomia racial e

força cultural porque, desde os primeiros
anos de escravidão, sempre houve resistên-
cia e luta pela liberdade. Expressão dessa
resistência histórica, o movimento negro
tem obtido vitórias importantes, como a de

de compaixão, retratadas nas medidas sa-
nitárias de convívio.
Qualquer transigência será farisaica.
Não é possívelmais silenciar ante a invo-

cação de Deus e de Cristo por aqueles que,
ao mesmo tempo, propagam em favor da
morte e da violência, contrariamente à di-
vindade em Jesus.
APáscoaque se avizinha convidapor vee-

mentemanifestaçãodos líderescristãoscon-
tra os que invocama inevitabilidade damor-
te para justificar as centenas demilhares de
cadáveres e osmilhões de concidadãos que
sofreram as agruras dessa doença terrível,
semcontar os que ainda sofrerão. Lembre-se
das palavras de Jesus quando tentado no de-
serto para pôr em risco sua própria vida:não
tentarás ao Senhor teu Deus.
A cristandade não pode ser farisaica.

Ser significará afastar Jesus e seu povo,
ao acolher, sem qualquer ressalva, aque-
les que colocam a vida do próximo em
risco pela ausência de cuidados sanitá-
rios, pois Ele expulsou do templo os que
subvertiam a máxima que cita: minha
casa será chamada casa de oração! Ora-
ção para quê? Para a vida. Então, o tem-
plo não deve acolher em silêncio, quiçá
com alegria, os que propagam a morte,
por exemplo, pela presença sem conduta
protetora à saúde do próximo. Cumpre
seguir Cristo na advertência e, se neces-
sário, na expulsão.
Dentre os ensinamentos de Jesus, tem-

se no Sermão daMontanha passagem rele-
vante neste contexto: Felizes os promotores
da paz, porque serão chamados de filhos de
Deus. Soma-se a este omandamento acres-
cido pelo Nazareno ao lado do amor in-
condicional a Deus: Amarás a teu próximo

como a ti mesmo. Não há mandamento
maior do que estes, diz.
Estão os líderes cristãos lembrando aos

poderososdopaís que Jesusnãoestá àdispo-
sição dos promotores damorte e da violên-
cia,mas, sim,doamoraopróximoedapaz?
Deveriam, em clara e alta voz espiritual.

Não política apenas. As portas dos templos
e dos corações cristãos devem ser fran-
queadas somente aos que professam em
Jesus a paz e a vida. Nesse momento de
morticínio e sofrimento catastrófico dos
brasileiros, negar essa coerência por ques-
tões e interesses humanos momentâneos,
financeiros ou políticos, é revelar-se falso
profeta, os que chegam perto de vós sob a
aparência de ovelhas, mas por dentro, de fa-
to, são lobos vorazes. Pelos seus atos, os ha-
veis de conhecer, indica Cristo.
Jesus propaga o amor ao próximo, à vida

e à paz, mesmo diante do martírio que so-
freudo espancamentono tribunal até a cru-
cificação. Incabível à cristandade silenciar e
muito menos acolher os que defendem a
tortura, porque estará entregando Cristo ao
mesmo flagelo pelo enfraquecimento da
força do seu sofrimento junto aos fiéis e aos
não fiéis. Incabível lamentar a paixão de Je-
sus na Páscoa e tolerar, às vezes celebrar de
bom grado, os que fazem apologia ao suplí-
cio do próximo, a quem se deve amar como
si mesmo. Quando, ao longo de dois milê-
nios, a cristandade se desviou dos postula-
dos de Jesus, os verdadeiros protetores dos
ensinamentos do Nazareno a trouxeram de
volta ao seu esteio natural.
Nessa Páscoa, os cristãos brasileiros pre-

cisam ecoar alto o suficiente para lembrar
aospoderosos aprimeira saudaçãodoCristo
ressuscitado: A paz esteja convosco.

incluir na Constituição o racismo como cri-
me inafiançável.
Agora, somosvítimasdeenormeretroces-

so, mas conquistamos políticas públicas de
promoção da igualdade racial e de gênero,
pois a discriminação damulher negra, tanto
por racismo quanto pormachismo, é a face
mais revoltanteda exclusão social.
Em18denovembro de 2015, emBrasília,

maisdecinquentamilmulheresnegrasde to-
doopaísmostraramforçaemobilizaçãocoma
realizaçãodaMarchadasMulheresNegras—
ContraoRacismo,aViolênciaepeloBemViver.
Recentemente, o Tribunal Superior Elei-

toral aprovou a proporcionalidade dos fun-
dos eleitorais e do tempode rádio e televisão
para as candidaturasnegras, frutode consul-
ta feita emnomedomovimentonegro. Isso é
um exemplo, entre outros, da conquista de
espaços de poder e de representaçãopolítica
porparte dopovonegro.
É uma luta incessante, em múltiplas

frentes, pela valorização da nossa história,

cultura e autoestima. Querem nos fazer
um povo sem história para melhor nos
oprimir, mas os talentos negros brotam na
literatura, nas ciências e na apropriação de
nossa trajetória, de nossos heróis e do nos-
so protagonismo.
Finalmente, é importante dizer que a luta

por uma sociedade e umgoverno antirracis-
tas não diz respeito exclusivamente ao povo
negro, mas interessa cada vezmais à socie-
dade comoum todo. E não somente no Bra-
sil, mas nomundo todo com omovimento
“Vidas Negras Importam”, que surgiu dos
protestos contra a morte de George Floyd
(estadunidense estrangulado emMinneapo-
lis, nodia25demaiode2020,porumpolicial
que ajoelhou em seu pescoço durante uma
abordagempolicial).
Há nesse anseio multirracial contra a

violência— a que os segmentos negros são
submetidos — o desejo de uma sociedade
de paz, inclusiva, de direitos e com respei-
to às diferenças.

Antirracismo, uma luta
de negros e brancos

» BENEDITADA SILVA
Deputada federal (PT/RJ)

Ao mesmo tempo, esses horticultores precisam ter mercado
garantido para a sua produção, o que teria que ser feito por
cooperativas, visto que é impossível ao homem, produzir e
vender suas próprias verduras nessas condições.
(Publicada em 28/01/1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960
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Doe
»Quemconhece Júlia Passarinho sabe o amor e a dedicação
que ela tempelaCasa doPequenoPolegar. Com toda essa
crise, as doações foram insuficientes para alimentar as 228
crianças. É hora de arregaçar asmangas e contribuir com
essa instituiçãopioneira deBrasília. Depósitos noBancodo
Brasil. Ag 3129-1, CC15387-7, CNPJ 00.094.714/0001-06.

Caediano
» Podem falar o quequiser,mas JulianRochaPontes foi
alunodoCurso deAltos Estudos deDefesa (CAED).
Altamente preparado emuito queridopor quemo
conhece. Fica o registro.


